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Oil.VARIO DE CONDECORAÇÕES 



MU6EU DE RAF4.EL 
SORCALO f'l,'il·ifl~I) 



DUQUE C'AVILA E DE BOLAMA 

Ellcscrácondc. 
Elleserá presidente. 
Ellcscrágran,cru,. 

Ellcscrá ma;:es!oso. 
Ellcscriduquc. 
Ellcscd príncipe 
Ellcscrá tudo. 

Estas disposições estão quasi todas cumpridas. Aqucllc que ha cerca de mcioscculo ,·cio para ocomincnte 
simples Antonio José, graps n uma icnacidadc heroica, a urna norma de vida pcninn, a uma gravidade intran­
sigente, está hoje tudo o que as fadas qu,tcram que cllc fosse e mais tudo o que cllc mui10 bem quiz ser 

É uma V()n/ade enrolada dentro de um corpo enrolado n'um pardess,,s cm cima do qual se enroia um cnche-

:;:·i~:p;,:~ccfit:z::;::tE 1~i·~:~~t;.~;f;;:;:!~i~!~~~::~;ºi:;i::::~1:}:;f~~;~}~:,~i;:~:~i:1{i~3, 
com esse presidente concorreu para a abertura do canal. Não ha no mundo outro homem que presida a maior nu ­
mero d'emprczas financeiras e todavia náo ha estado onde as finanças SCJam mais precorias. E,•identcmcntc só 
pôde attribuir-se a um engano o clk ter nascido no iorrão luso. Portugal havia cncommenJado um cs1aJista 
para paiz pequeno e a providencia equivocou-se nn n,cdida dotnndo-noscom um C$tadis ta dcquasi doismNros, 
quandoomaisquclhccxigiamoscraumpolitlcode , • ,J.o, 

Osr. Duque d'A,·iln e de Boiama é:, cncarna,iiodarespeàlabi/idadepublica no que essa rcspcitahilidadc tcn, 
de mais burocrnlico, mas ao mesmo tempo de mais legitimo. É um homem de caractcr e de boa fé. ,\lodesto na 
sua vida, singcllo nosscushahitos,nuncausou uma,:alantNiorsemqueolcvasseaissooconvencimentode 
que procedia no interesse do seu pai,. Estáplcnnmcntcpersuadidodequcospovos ncccss,1am 1an10 dc,luqucs 
como de pão para a boca, e de que o brilho das nações se cngrandece5 mcdidaqucau;:mcn1aobrilhodosscus 
esiadistas.•Moralidadc,carachásc economia. c'asua divisa. 

Deem.lhe uma fatia de pão com mantcir:a, mas entreguem-lhe ao mesn>o tempo o 'Tos,fo d'oiro e ficará satis-­
fcito, por si c peln sua tcrra. lt convic>ilo do que cscrcvc cstas linhas clc quc cllc, por baixo das calça1<, usa lii:n 
desedaparasedaroprazerintimoesccrctodcsuppórdcqucncmapropriaJar,wefralhcfalt:1 

O sr, Duque d'Aviln e de Boiama preside ho1c ao mesmo tempo a tudo q,rnnto ha cm Portugal de destinos e 
d'asscmbl~as 1;crnc,. E111 ,.,u,,,cntv, J'alllic~;;o é com dle que "º' nchamo,, porqt1c ., Providencia am;c1a com <'>' 

negoc,os compltcados que n'estc seculo dclucta cd'actividadctra.em a sua aucnçiiodi,·,Jida porrnntoslaJos 
não nos póde na \'Crdadc dispensar muitas horas. O sr . duque é pois cm Porm,:al uma cspccie de ,·icc,pr<Widen­
cia, da mesma forma que, por longos annos, foi vice-presidente da nossa academia. E. diga·SC a yerdadc, pelo 
zelo com que se tem descmpanhado dos deveres d'cstc cargo, é legitima a sua ambição de ainda um dia ser pro­
vido na effcc1i,·idade do togar-quando a Pro,·idcncia numero um, por mo1i,·o de desgosto<. pedir a demissão 

Em horasdccrise,quandoascontin1sencias partidnrias permittem, para felicidade d'estcpo vo, que opaizcs­
tcja sem ministerio, é sempre do nobre duque que o poder moderador se soccorre, b.wendo mesmo entre a Ajuda 
ca rua do Thcsouro Velho um signal combinado que indica a gravidade da situação.- ,&lama,"ª" do ~stado 
/,o/andas. Ve!lhasegurar/eme.• 

O sr. Duque sae então de casa com o mini<tcrio Já/ormado atraz de si e diri11c-se a Ajuda a apresentar os 
seus respeitos no poder moderador. Segue depois para as secretarias a rccommcndaraoschefcsde reparliçiio 
queponhamocxpedicnteemdia,cástrcsdatardedóentradanoseiodareprcscntaçãonacionalaondec,plica 
,1uc,pugnandodesdc 1818pclasidt'asljberacs,niiopódedeixardcfa,crirairiaonovosacrificíoqucd'ellcexi­
gemorei,nordtmcaliberdadc. 

Foi uma vez, depois de fa;cr um discurso ,!'estes, que mandou fechar as conferencias do Casmo 
Átardinha quandovacpara casa,ácsquina do largo das Duas Egrcjas,cllceom1nistcrio fo,cmcntiioopro­

gramma do governo e concluído este, cada um ,·ae para sua casa deliciar-se com a rcspec1i,·a ,ôpa. Communi­
dadc de cren,asnáoimplica communidadc de terrina 

Homem dotado d'uma sinceridade antiga, o sr. duque não trepidaria um só instante cm acccitar o car !(O d e 
rrcsidente da republica, se a patria des-·airada amanhã a proclamasse. A sua missão presiJencial impunha-lhe 
esse dever sagrado, e é at~ facil de comprchcnder de que maneira elle seria um quasi nada demagogo se Ponu 
gal amanhii cabisse nos excessos da denrngogia. Os dcmagogos ha,•iam de, ror ventura, n'um certo momento , 
necessitar d'um homem que salrnsse a situação e n'essc caso competia ao nohrc duque dir.cr: ,C:I c,iou cu, ci­

~:~~~:;~:. ~: a ~atria cxir,c de mim mais esse sacrifício cu desde 1828 que pugno pela dcma;:o;:ia, ordem, liher-

Como cllc tindaria contente a sua carreira no mundo se tivesse a certeza absoluta de que nodiadojui•oti ­
nal presidiria :1 assem biéa geral do jul11amcnto, cm consequcncia do Padre Eterno não ter cabcp para diri~i,· os 
trabalhosdamczal . . 

la apostar cm como Já se deve ter ensaiado cm casa paradirer no tom mnis11ra,·e e cavernoso que lhe fôr 
possivcl:~Sr.secrctario,roqucatrombetacdcclarcahcrtaascssiio .• 

JoAoRrALTO 




